
2 – GENEALOGIA DE JESUS



Enquanto Podes

“Tu, porém, por que julgas teu irmão? e tu, por que desprezas o teu? pois todos
compareceremos perante o Tribunal de Cristo.” — PAULO (Romanos 14:10)

Constrangido a examinar a conduta do companheiro, nessa ou naquela
circunstância difícil, não lhe condenes os embaraços morais.
Lembra-te dos dias de cinza e pranto em que o Senhor te susteve a queda a poucos
milímetros da derrota.
Não te acredites a cavaleiro dos novos problemas que surgirão no caminho…



Todo serviço incompleto, que deixaste na retaguarda, buscar-te-á, de novo, o
convívio para que lhe ofereças acabamento. E o remate legal de todas as nossas
lutas pede o fecho do amor puro como selo da Paz Divina.

As pedras que arremessaste ao telhado alheio voltarão com o tempo sobre o teto
em que te asilas, e os venenos que destilaste sobre a esperança dos outros
tornarão, no hausto da vida, ao clima de tua própria esperança, testando-te a
resistência.

Aprende, pois, desde hoje, a ensaiar tolerância e entendimento, para que o
remédio por ti mesmo encomendado às mãos do “agora” não te amargue a
existência, destruindo-te o coração.



Toda semente produz no solo do tempo e as almas imaculadas não povoam ainda
a Terra.
Distribui, portanto a paciência e a bondade com todos aqueles que se enganaram
sob a neblina do erro, para que te não faltem a paciência e a bondade do irmão a
que te arrimarás no dia em que a sombra te ameace o campo das horas.
Auxilia, enquanto podes.
Ampara, quanto possas.
Socorre, quanto possível.
Alivia, quanto puderes.
Procura o bem, seja onde for.
E, sobretudo, desculpa sempre, porque ninguém fugirá do exato julgamento na
Eterna Lei.

Palavras de Vida Eterna – Capítulo 40
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A GENEALOGIA DE JESUS
MATEUS 1:1-17



Qual a importância da família na 

origem de um individuo?

Pergunta



Genealogia é o “estudo que tem por objeto estabelecer a origem de um indivíduo 
ou de uma família”.

Em geral a genealogia apresenta “exposição cronológica, em forma de diagrama, 
da filiação de um indivíduo ou da origem e ramificações de uma família”. No Velho 
e no Novo Testamentos, o termo genealogia extrapola o conceito usual, 
encontrado nos dicionários.

A função primordial da genealogia era definir a relação do personagem principal 
com o passado, no intuito de destacar sua importância para o presente.



Qual a importância do passado no 

momento presente, da minha 

caminhada evolutiva?

Pergunta



Conclui-se que [...] não há motivos para supor-se que todas as genealogias na 
Bíblia propõem ser completas, visto que seu propósito era mais estabelecer o fato 
de que alguém era descente de algum ancestral ou ancestrais particulares, um 
propósito que não é afetado pela omissão de alguns nomes.

A genealogia de Jesus é encontrada nos livros de Mateus (1:1-17) e de Lucas (3:23-
38). Entretanto, ambos os relatos são substancialmente diferentes. O texto de 
Mateus utiliza José como fonte de referência, enquanto o de Lucas enfoca a 
pesquisa em Maria de Nazaré.



Para a tradição judaica e os costumes das sociedades antigas, era importante 
incluir Jesus em uma árvore genealógica ancestral: “Segundo o ensinamento 
rabínico, o Messias teria direitos legais ao trono de Davi, e ser descendente seu fazia 
parte deste direito. [...]”.

Mateus, o mais hebraizante dos apóstolos, manteve-se fiel à tradição do Judaísmo. 
Lucas repetiu o que era comum na sociedade, ainda que a sua genealogia fosse 
(seja) mais resumida.



GENEALOGIA DE JESUS

43 GERAÇÕES + DE 70 GERAÇÕES

De Abraão ao Cristo De Adão até José.

MATEUS LUCAS



O “principal propósito de duas listas é estabelecer a reinvindicação de Jesus como 
filho de Davi, e mais geralmente salientar sua solidariedade com a humanidade e 
sua íntima relação com todos quantos houve antes dele. Cristo e a nova aliança 
estão seguramente ligados com a era da antiga aliança [Abrão, Moisés]”. 

Em outras palavras, “Mateus apresenta Jesus como herdeiro legal do trono de Davi. 
A genealogia de Lucas expõe a sua descendência sanguínea. [...]”.



Quem foi Davi?

Pergunta



Davi foi o rei mais famoso de Israel. Antes disso, Davi foi pastor de ovelhas, escudeiro, líder 
militar, músico e poeta. Davi escreveu muitos salmos, onde descrevia seu amor, fé, 
humildade e confiança em Deus.

Davi teve várias guerras e muitas vitórias durante seu reinado. Ele consolidou o poder de 
Israel e tornou Jerusalém a sua capital. Davi trouxe a Arca da Aliança para Jerusalém e fez os 
preparativos para seu filho Salomão construir o templo dedicado ao Senhor.



Por que Jesus optou por nascer 

judeu? Por que não romano, 

gentílico?

Pergunta



Há séculos que a mensagem do Evangelho é analisada sob a ótica das expressões 
literais, salvo honradas exceções. Resultam daí os equívocos cometidos em nome
de Jesus, suficientemente registrados pela história. 

Entretanto, faz mais sentido entendermos Jesus como parte integrante dos planos 
de Deus, no dizer de Mateus, ou considerá-lo filho de Deus, conforme Lucas, do 
que decorar a listagem de nomes que revelam os ancestrais do Mestre, no plano 
físico.



E, recordando esses apontamentos da história, somos naturalmente levados a 
perguntar o porquê da preferência de Jesus pela árvore de Davi, para levar a efeito 
as suas divinas lições à humanidade; mas a própria lógica nos faz reconhecer que, 
de todos os povos de então, sendo Israel o mais crente, era também o mais 
necessitado, dada a sua vaidade exclusivista e pretensiosa. “Muito se pedirá a 
quem muito haja recebido”, e os israelitas haviam conquistado muito do Alto, em 
matéria de fé, sendo justo que se lhe exigisse um grau correspondente de 
compreensão, em matéria de humildade e de amor.

XAVIER, F. C. A caminho da luz. Pelo Espírito Emmanuel. Cap. 7, it. A escolha de Israel, p. 61-62.



O Judaísmo, saturado de orgulho, não conseguiu compreender a ação do celeste emissário.
Apesar da crença fervorosa e sincera, Israel não sabia que toda a salvação tem de começar 
no íntimo de cada um e, cumprindo as profecias de seus próprios filhos, conduziu aos 
martírios da cruz o divino Cordeiro.

A respeito, pondera Humberto de Campos (Irmão X) que as lições de Jesus, entre as 
criaturas, sobretudo as que Ele transmitiu nos momentos finais, quando se aproximava da 
crucificação, foi para dar-nos “[...] a conhecer que é muito fácil cantar hosanas a Deus, mas 
muito difícil cumprir-lhe a Divina Vontade, com o sacrifício de nós mesmos”



Faz parte do nosso aprendizado espiritual conhecer e meditar a respeito dos 
ensinamentos de Jesus. Quanto mais informações tivermos a respeito melhor. 

Mas este conhecimento deve representar um impulso evolutivo, um meio para 
sentir, no âmago da nossa alma, a mensagem do Mestre Nazareno.

[...] Só poderemos ascender aos planos superiores da vida pela vivência da Boa-
Nova do Cristo



“Achamo-nos, até hoje, em simples fase de começo de apostolado 

evangélico ─ Cristo libertando o homem das chagas de si mesmo, 

para que o homem limpo consiga purificar o mundo. O reino 

individual que puder aceitar o serviço liberatório do Salvador 

encontrará a vida nova”.

Lázaro redivivo. Pelo Espírito Irmão X. Cap. 17, p. 80.



Como tenho aproveitado
os ensinamentos que venho

recebendo para modificar
a minha jornada evolutiva?



O que Jesus te disse hoje?


